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Resumo: A adubação verde é uma técnica agrícola muito conhecida por sua eficácia em incrementar as entradas de 

nitrogênio no sistema solo-planta. O uso de adubos verdes em cultivos de eucalipto, que tipicamente produzem 

serapilheira de baixa qualidade nutricional, pode ter efeitos positivos no processo de decomposição e na ciclagem de 

nutrientes. No entanto, esses efeitos ainda são pouco investigados. Para ampliar os conhecimentos sobre o tema, estudo 

objetivou avaliar o efeito de adubos verdes na decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. Para isso, foi realizada 

uma análise da decomposição da serapilheira foliar, através de litterbags, de eucalipto sozinha e combinada com duas 

espécies de adubos verdes (feijão de porco e mucuna preta) em duas proporções (1:1 e 3:1), totalizando 5 tratamentos 

com 5 repetições. Os dados foram submetidos ao teste ANOVA, onde mostra resultados significativos no teste F (= 5 

%) e teste de Tukey (= 5 %). O tratamento com feijão de porco, em ambas as proporções, apresentou uma maior 

decomposição dentre os tratamentos. A partir dos dados obtidos, é possível dizer que a utilização de espécies leguminosas 

pode influenciar positivamente na decomposição da serapilheira foliar de eucalipto.  
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Introdução 

 

As espécies conhecidas popularmente como eucalipto são amplamente cultivadas no mundo inteiro, ocupando mais 

de 22,6 milhões de hectares em todo o mundo (ZHANG; WANG, 2021). O Brasil é o maior produtor global de madeira 

de eucalipto, com cerca de 7,53 milhões de hectares plantados (IBÁ, 2022), que se estendem nas mais variadas condições 

climáticas e tipo de solo no país. 

A decomposição da serapilheira é uma etapa fundamental para a transferência de carbono e nutrientes da vegetação 

para o solo. Vários fatores regulam esse processo, como a qualidade da serapilheira (composição química do material), 

as condições ambientais e ação de agentes decompositores. Os principais indicadores de qualidade da serapilheira são as 

concentrações de lignina, compostos fenólicos e a relação entre carbono e nitrogênio (C/N). 

Uma estratégia comumente adotada em cultivos agrícolas para melhorar a qualidade dos resíduos vegetais, reduzir a 

relação C/N e otimizar a decomposição é a adubação verde. Essa técnica se baseia no uso de espécies fixadoras de 

nitrogênio, geralmente leguminosas que apresentam simbiose com bactérias dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium, 

para incrementar as entradas de N no sistema solo-planta (FERREIRA et al., 2012). 

Na cultura do eucalipto, a adubação verde pode ser uma alternativa economicamente promissora para estimular a 

ciclagem de nutrientes no sistema e maximizar a eficiência no uso de fertilizantes. No entanto, ainda se carece de estudos 

sobre os efeitos da adição de resíduos vegetais com menor relação C/N na decomposição da serapilheira de eucalipto. 

Pesquisas dessa natureza podem fornecer subsídios para desenvolvimento de estratégias de manejo da serapilheira das 

espécies e para promover a sustentabilidade da atividade florestal.  

Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de adubos verdes na decomposição da serapilheira 

foliar de eucalipto. Foram levantadas as seguintes hipóteses: (1) a adubação verde resulta em aumento da velocidade de 

decomposição de folhas de eucalipto, o que favorece a ciclagem de nutrientes e (2) a magnitude das mudanças na 

decomposição varia de acordo com características da espécie fixadora de N e proporção utilizada como adubo verde.  

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido em uma plantação de eucalipto (híbrido Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla, clone 

I144), com oito anos de idade, localizada na área experimental da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, município 

de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil.  

A região apresenta relevo plano a levemente ondulado e clima classificado como tropical de altitude (Cwb), segundo 

Köppen, com média de temperatura de 21 °C e precipitação anual de 700 mm (OLIVEIRA, A. et al., 2020). 



Para teste da influência da adubação verde na transformação da serapilheira, adotou-se a avaliação da decomposição 

de folhas de eucalipto com e sem a adição de folhas de duas espécies herbáceas fixadoras de nitrogênio (adubos verdes), 

sendo elas a mucuna preta (Mucuna aterrima (Piper e Tracy) Holland)) e feijão de porco (Canavalia ensiformis (L.) DC). 

 Foram definidos cinco tratamentos com cinco repetições: 1) Euc – apenas folhas de eucalipto, utilizado como 

controle; 2) FP 1:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas feijão de porco com proporções iguais; 3) MP 1:1 – 

folhas de eucalipto combinadas com folhas de mucuna preta com proporções iguais; 4) FP 3:1  – folhas de eucalipto 

combinadas com folhas feijão de porco, sendo três partes de folhas de eucalipto e uma parte de feijão de porco; 5) MP 

3:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas de mucuna preta, sendo três partes de folhas de eucalipto e uma parte de 

mucuna preta. 

As folhas coletadas, tanto de eucalipto quanto dos adubos verdes, foram secas em estufa de circulação forçada de ar, 

à 65°C até massa constante. Posteriormente, porções de 10 g de folhas secas foram alocadas em sacos de decomposição 

(litterbags) de náilon, com dimensões de 20 x 20 cm e malha de 2 mm (ANDERSON; INGRAM, 1994). Os litterbags 

foram coletados aos 30, 60, 90, 120, 150, 210, 270 e 360 dias após a instalação do experimento, sendo retirados cinco 

sacos por tratamento a cada período (totalizando 25 a cada coleta). Após isso, o material coletado nos sacos foi seco em 

estufa a 65°C e pesado.  

Os teores de N foram determinados pelo método de Kjeldahl (1883). As constantes de decomposição das folhas (k) 

foram obtidas através do ajuste do modelo exponencial proposto por Thomas e Asakawa (1993), enquanto que o 

coeficiente de decomposição (k) foi estimado conforme equação proposta por Landsberg e Gower (1997). 

Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade (teste de Shapiro-Wilk) e homogeneidade das variâncias dos 

erros (teste de Levene), empregando-se o aplicativo STATISTICA® v.12,0. Após constatar dados paramétricos, foi 

realizada análise de variância (ANOVA) dos dados segundo um delineamento inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e cinco repetições. Quando a ANOVA mostrou resultado significativo no teste F a 5 % de significância, foram 

realizadas comparações das médias pelo teste de Tukey, também a 5 %. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os teores de N das espécies de adubo verde foram significativamente superiores aos teores de N das folhas de 

eucalipto, sem variação significativa entre os dois adubos (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Teores de nitrogênio (g kg-1) de folhas de eucalipto, feijão de porco e mucuna preta 

 

Espécie N 

Eucalipto 8,2 b 

Feijão de porco 18,3 a 

Mucuna preta 17,9 a 

Em que: N = Média da concentração de Nitrogênio foliar em g kg-1. Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

O teor médio de N do eucalipto se assemelha ao encontrado por Barbosa et al. (2017) para a serapilheira foliar de uma 

plantação de E. urophylla com oito anos de idade. Apesar disso, os teores de N do feijão de porco e mucuna preta foram 

inferiores aos encontrados na literatura (ARAUJO, 2014; MODA, 2014), o que pode ser explicado pela diferença 

edafoclimática das áreas de estudo. Segundo Hector et al. (2000), Staaf (1987) e Bejarano et al. (2014), a perda de massa 

é influenciada pelo regime hídrico, temperatura e umidade do ar, que afetam as taxas de decomposição.  

O ajuste do modelo exponencial aos valores de massa propiciou valores de regressão significativos, com coeficientes 

de determinação entre 74 e 93% (Tabela 2). Os menores valores de k e ½ vida foram encontrados nos tratamentos com 

adubos verdes, indicando que a combinação desse material com o material de eucalipto resulta em maiores velocidades 

de decomposição para o eucalipto. 

 

Tabela 2: Constantes de decomposição, obtidas por ajuste de modelo exponencial, e tempo de meia vida da 

serapilheira foliar de eucalipto sem e com adição de adubos verdes 

  Euc FP 1:1 FP 3:1  MP 1:1 MP 3:1 

M0 (g) 9,96 9,98 10,67 10,42 10,19 

k (g g-1 dia) 0,0024 0,0048 0,0048 0,0039 0,0030 

t1/2 (dias) 289 144 144 178 231 

EPE 1,01 0,80 0,68 1,19 0,88 

R² 0,74 0,88 0,93 0,78 0,83 

 



Em que: Mo = massa inicial; k = constante de decomposição; t1/2 = tempo de meia vida; EPE = Erro-padrão da 

estimativa; e R2 = coeficiente de determinação do ajuste para a estimativa de k. 

 

O tempo de meia vida variou entre 289 dias (eucalipto) e 144 dias (FP1:1 e FP3:1). Apesar de ser superior aos 

tratamentos com adubo, o tempo de ½ vida observado para o eucalipto é inferior a valores encontrados para o gênero na 

literatura (PINTO et al., 2016); OLIVEIRA, M. et al. (2020). Em contrapartida, os valores observados para os tratamentos 

com adubo conseguem refletir a influência do FP e MP, visto que estas espécies demonstraram apresentar, sozinhas, 

tempo de meia vida de 46 dias para FP (VALADÃO, 2020) e de 49 dia para MP (NASCIMENTO et al., 2016). 

Ao analisar a Figura 1, é possível notar uma leve diferença entre as curvas dos tratamentos FP e MP, em que a primeira 

se mostra mais inclinada em relação à segunda. Este comportamento é coerente com os valores de constante k encontrados, 

visto que os tratamentos FP1:1 e FP3:1 apresentaram maiores valores (0,0048 g g-1 dia-1), seguidos por MP1:1 e MP3:1 

(0,0039 e 0,0030 g g-1 dia-1, respectivamente), e o tratamento sem adubo (0,0024 g g-1 dia-1).  

 

 
Figura 1: Curvas de decomposição da serapilheira foliar de eucalipto sem e com a adição de adubos verdes 

ajustadas ao modelo exponencial de decaimento simples para obtenção da constante k 

 

De forma geral, as curvas obtidas mostram um padrão de perda de massa bastante semelhante entre tratamentos, 

indicando uma menor velocidade de decomposição no tratamento de eucalipto puro. Pinto et al. (2016) verificaram menor 

inclinação da curva de decomposição de folhas de eucalipto e comportamento semelhante ao que foi observado no 

presente trabalho. Esse comportamento aponta que o uso do adubo verde combinado com o material de eucalipto resulta 

na maior velocidade de decomposição. Dentre os tratamentos, os consorciados com FP, independente da proporção, 

apresentaram as maiores velocidades de decomposição, o que implica que essa espécie é altamente indicada para a 

adubação verde de eucalipto. 

 

Conclusões 

 

A adição de folhas de espécies de fixadoras de N influencia positivamente a velocidade de decomposição da 

serapilheira foliar de eucalipto. Dentre os adubos verdes, o feijão de porco mostra-se mais efetivo na melhoria da 

decomposição. 
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